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RESUMO
Objetivo: Analisar a funcionalidade e grau de independência/
dependência na realização das seis atividades de vida diária
(vestir-se, banhar-se, alimentar-se, capacidade de
transferência, continência e higiene pessoal) de idosas
residentes numa Instituição de Longa Permanência. Material
e Métodos: Estudo observacional, com medidas pré e pós. A
amostra foi composta por 29 idosas (80±10,4 anos), das
quais a maioria apresentou o tempo de institucionalização
acima de 24 meses. Para coleta das variáveis utilizou-se o
Índex de Independência nas Atividades de Vida Diária de
Katz. Foi realizada a análise estatística descritiva e após o
teste de Wilcoxon para analisar diferenças nas seis
atividades básicas da vida diária, antes e depois de três
meses (p<0,05) e Correlação de Spearman para as variáveis
idade e tempo de institucionalização. Resultados: Analisando-
se cada atividade básica da vida diária antes e depois de
três meses, observou-se diminuição significativa da
funcionalidade (p<0,05) para todas as atividades básicas,
exceto para vestir-se. Quando a amostra é categorizada
como dependente ou independente, observou-se aumento
significativo da dependência (p<0,03). Conclusão: Houve
um aumento na dependência das idosas e uma associação
positiva entre as variáveis tempo de institucionalização e a
idade.

DESCRITORES
Idoso. Instituição de Longa Permanência. Aptidão Física.

ABSTRACT
Objective: To analyze the functionality and degree of
independence / dependence in performing six activities of
daily living (dressing, bathing, eating, ability to transfer,
continence and personal hygiene) of elderly residents in a
Long-term Institution. Material and Methods: This was an
observational study with pre and post measures. The sample
consisted of 29 elderly (80 ± 10.4 years), most of whom had
the time of institutionalization over 24 months. For collection
of variables, it was used the Index of Independence in
Activities of Daily Living by Katz. Statistical descriptive
analysis was employed, and the Wilcoxon test was used to
analyze differences in the six basic activities of daily living
before and after three months (p <0.05); Spearman
correlation was applied for the variables age and length of
institutionalization. Results: After analyzing each basic
activity of daily living before and after three months, it was
observed a significant decrease in functionality (p <0.05) for
all basic activities, except dressing up. When the sample
was categorized as dependent or independent, it was
observed a significant increase in dependency (p<0.03).
Conclusion: There was an increase in elderly dependency
and a positive association between the variables time of
institutionalization and age.

DESCRIPTORS
Aged. Homes for the Aged. Physical Fitness.
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O envelhecimento pode ser entendido como um
processo dinâmico e progressivo, no qual
ocorrem modificações morfológicas, fisioló-

gicas, bioquímicas e psicológicas, que determinam perda
progressiva da capacidade de adaptação do indivíduo
ao meio ambiente, ocasionando maior vulnerabilidade e
maior incidência de processos patológicos (CARVALHO
FILHO, 2007).

No Brasil tem se observado que a população
com mais de 60 anos passou de 4,1%, em 1940, para
8,6% em 2000. Nas duas últimas décadas, a faixa etária
que mais cresceu na população brasileira foi o “muito
idoso”, de 80 anos ou mais. Conforme o estudo feito em
2007 e 2008 pelo Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada – IPEA (2008) existem 3.548 instituições de
longa permanência (ILPI) no território brasileiro com
83.870 idosos, isso significa apenas 0,5% da população
idosa. O idoso de uma ILPI costuma ter uma dependência
física e mental mais elevada, quando bem de saúde,
continua a morar com a família ou sozinho.

A independência dos idosos na execução das
atividades de vida diária tem um impacto significativo
na saúde e na qualidade de vida, sendo a perda da
capacidade funcional o principal motivo para o ingresse
numa ILPI (ARAÚJO et al., 2007). Segundo DIAS (2007),
a diminuição da capacidade funcional é influenciada por
fatores demográficos, socioeconômicos e culturais e
pode estar relacionada com a presença de algumas
enfermidades no processo de envelhecimento, causando
dependência e perda de autonomia.

Dentre as alterações fisiológicas do envelhe-
cimento observa-se a rigidez das cápsulas articulares e
dos ligamentos, interferindo na amplitude articular
acarretando movimentos mais lentos e imprecisos do
idoso (BERLEZI et al., 2006). Também ocorre diminuição
da massa muscular tornando o idoso mais frágil, gerando
instabilidade e comprometimento da capacidade
funcional, perda parcial ou total da independência
(FITTS, 2003) e maior riscos de quedas com limitações
de força muscular, equilíbrio, marcha e mobilidade
(BONARDI, SOUZA, MORAES, 2007).

Por meio da avaliação da capacidade funcional,
podem ser definidas estratégias de promoção de saúde
dos idosos, visando retardar ou prevenir as inca-
pacidades. A avaliação funcional pode ser definida como
uma tentativa sistematizada de medir, de forma objetiva,
os níveis em que uma pessoa é capaz de desempenhar
determinadas atividades ou funções em diferentes áreas,
utilizando-se de habilidades diversas para o
desempenho das tarefas da vida cotidiana (SCHNEIDER,
MARCOLIN, DALACORTE, 2008).

Muitos são os instrumentos utilizados para
avaliação funcional em gerontologia, todavia o Índex

de Dependência nas Atividades de Vida Diária
desenvolvido por KATZ (1963) é o mais utilizado nos
estudos gerontológicos nacionais e internacionais
devido à sua praticidade de aplicação, especificidade e
confiabilidade na mensuração da realização de seis
atividades de vida diária.

Como a incapacidade funcional afeta cerca de
um quarto dos idosos, sendo em maior proporção as
mulheres, identificar e reabilitar os idosos são fatores
de extrema importância para mantê-los mais saudáveis e
independentes dentro das possibilidades terapêuticas
(PARAHIBA, SIMÕES, 2006; CARVALHO, PEIXOTO,
CAPELLA, 2007). Segundo CALDAS (2003), a
dependência não é um estado permanente, mas um
processo dinâmico, cuja evolução pode ser modificada,
prevenida e/ou reduzida, denotando-se a necessidade
de atenção no que diz respeito ao grau de dependência
para as atividades de vida diária.

Considerando que o processo de envelhe-
cimento aliado à institucionalização influencia na
limitação da capacidade funcional, o objetivo deste
estudo foi analisar a funcionalidade e o grau de
independência/dependência na realização de seis
atividades de vida diária num grupo de idosas residentes
numa Instituição de Longa Permanência, localizada na
cidade de João Pessoa/PB, tendo como instrumento de
avaliação funcional o Índex de Independência nas
Atividades de Vida Diária de Katz.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo piloto, de caráter
descritivo, observacional e de seguimento, por
conveniência, com uma medida no início do estudo e
uma medida após três meses. A população do estudo
foi composta por 32 idosas institucionalizadas, numa
Instituição de Longa Permanência, localizada na cidade
de João Pessoa, Paraíba, Brasil. Observou-se que nos
prontuários analisados não havia relato de algumas
variáveis importantes que poderiam ser acrescentadas
na pesquisa, tais como: diagnóstico clínico, profissão e
motivo da institucionalização.

Como critério de inclusão no estudo, as idosas
deveriam residir na instituição de longa permanência e
deveriam ter idade igual ou superior a 60 anos. O critério
de exclusão foi o óbito de idosas antes da finalização da
pesquisa. Neste sentido, os dados de três não foram
aproveitados, dois por motivo de óbito e um por
apresentar idade abaixo de 60 anos sendo considerado,
portanto, para a amostra do estudo n=29 sujeitos com
idade média de (80±10,4 anos).

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em
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Pesquisa do Hospital Universitário Lauro Wanderley
de acordo com a Resolução 196/96 do Conselho Nacional
de Saúde (Protocolo CEP/HULW nº 594/10). Todos os
participantes do estudo assinaram o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido.

Os dados foram coletados no período de
novembro de 2010 a março de 2011, por meio de consulta
aos prontuários, além de entrevistas com os cuidadores
das idosas, utilizando-se os seguintes instrumentos: 1)
Prontuário das residentes, observando-se as seguintes
variáveis: idade, cor, nível de escolaridade e tempo de
permanência na instituição até a data da coleta de dados;
2) Índice de Katz, aplicado por meio das observações
dos pesquisadores e complementadas com informações
dos cuidadores das idosas. Os referidos dados foram
colhidos no início do estudo (medida antes) e uma
medida após três meses (medida pós), sem nenhuma
intervenção fisioterapêutica, sendo abordado o nível
de funcionalidade das idosas no que diz respeito às
seis atividades básicas da vida diária como: tomar banho;
vestir-se; alimentar-se; realizar higiene pessoal;
transferências e continência. Para classificar a
funcionalidade mediante a realização de tais atividades,
categorizou-se como independente os sujeitos capazes
de realizar as seis atividades e como dependente os
sujeitos incapazes de realizar uma ou mais atividades
básicas da vida diária, necessitando de algum tipo de
ajuda.

Realizou-se a estatística descritiva, como
frequência absoluta e relativa por meio do cálculo de
medidas de tendência central (média aritmética) e de
dispersão (desvio padrão) para as variáveis contínuas
e de frequência para as variáveis categóricas. Para o
teste de hipótese, foi pré-fixado o nível de significância

de 5%. Foi realizado o teste de normalidade Shapiro
Wilk, seguindo com o teste estatístico de Wilcoxon
(teste pareado) para analisar as diferenças nas seis
atividades básicas da vida diária, antes e depois de três
meses, sem intervenção fisioterapêutica. Foi realizada
ainda, a correlação Rho de Spearman, para estudos não
paramétricos, com as variáveis idade e tempo de institu-
cionalização. Os dados foram organizados e analisados
utilizando-se o Programa SPSS (Statistical Package for
Social Sciences), versão 19.0 para Windows.

RESULTADOS

A maioria dos sujeitos deste estudo apresentou:
idade acima de 80 anos (80,45 ± 10,4), sendo a mínima de
62 anos e a máxima 105 anos; são analfabetas (72,4%);
cor branca (51,7%) e residem na instituição há mais de 2
anos; institucionalizadas por diversos motivos como:
não terem familiares com quem morar; apesar de terem
os familiares, os mesmos não podem cuidar  e terem
familiares que não querem cuidar.

Analisando o tempo de permanência na referida
Instituição, observou-se uma grande variação no tempo
de institucionalização, mínimo de 01 mês e máximo de 10
anos. Verificou-se também que quanto maior a faixa
etária, maior o tempo de institucionalização, cuja
correlação foi bastante significativa (Tabela 1).

Analisando-se separadamente cada atividade
básica da vida diária antes e depois de três meses por
meio do Índice de Katz, observou-se uma diminuição da
funcionalidade bastante significativa (p<0,05) para todas
as atividades básicas, exceto para vestir-se, conforme
Tabela 2.
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Ao categorizar a amostra como dependente ou
independente, antes e depois de três meses sem
intervenção fisioterapêutica observou-se um aumento
da dependência bastante significativo (Z = -2,236;
p=0,025).

DISCUSSÃO

A capacidade funcional é definida como a
habilidade física e mental para manter uma vida
independente e autônoma com a realização de uma tarefa
ou ação pelo indivíduo (AVILA-FUNES, GRAY-
DONALD, PAYETTE, 2006). Segundo ROSA et al.
(2003), é denominada “incapacidade funcional” a
dificuldade ou impossibilidade no desempenho de
determinadas atividades ou tarefas básicas da vida
cotidiana.

No estudo de MARCHON, CORDEIRO,
NAKANO (2010) ao analisarem a eficácia da Short
Physical Performance Balance, uma bateria de testes
para detectar alterações na capacidade funcional do
idoso institucionalizado, observaram que muitos idosos
se consideravam ativos e satisfeitos com o lazer, mas ao
analisarem a capacidade funcional no decorrer do tempo
foi verificada perda funcional. Em estudo realizado por
CARVALHO, PEIXOTO e CAPELLA (2007) utilizando-
se o Índice de Independência de Katz, observou-se que
50% dos idosos apresentaram dependência importante.
Resultados semelhantes foram observados no presente
estudo, no qual as idosas investigadas apresentaram
após três meses, um aumento no nível de dependência
para todas as atividades, bastante significativo.

Em estudo realizado por ARAÚJO e CEOLIM
(2007) foi avaliado o grau de independência de 187
idosos residentes em três Instituições de Longa
Permanência na Cidade de Taubaté-SP, através do Índice
de Independência de Katz. Neste estudo observou-se
que 70 idosos foram considerados independentes,
porém durante a reavaliação 5 meses depois, 13 idosos
anteriormente classificados em grau A de independência,
apresentavam-se em estado de dependência funcional
e cognitiva ou haviam falecido.

Com relação ao tempo de institucionalização do
presente estudo, percebe-se que com o passar dos
meses/anos a capacidade funcional fica prejudicada,
corroborando com o estudo de PAVARINI (1996) onde
afirma que nas instituições asilares de longa perma-
nência, a dependência física é muitas vezes estimulada,
pois os próprios funcionários preferem ajudar os idosos
nas suas atividades, quando esses já apresentam
inabilidade para executar tarefas simples, embora não
sejam incapazes para fazê-las. A institucionalização
representa um fator de risco, os idosos institucio-
nalizados na maioria são fragilizados e apresentam
morbidades físicas ou mentais. Pelo seu isolamento
social, inatividade física e processos psicológicos
subentende-se que quanto maior o tempo de institucio-
nalização, maior a debilidade do idoso (SANTOS,
ANDRADE, 2005).

MAZUIM (2005), em estudo com idosos lúcidos
constatou que, antes de serem institucionalizados, tanto
os homens quanto as mulheres realizavam atividades
rotineiras, o que favorecia a manutenção da autonomia
e independência; após a institucionalização, em virtude
da escassa atividade sugerida, muitos perdiam a
capacidade funcional.
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AIRES, PAZ, PEROSA (2006) ao avaliarem as
atividades de vida diária por meio do Índice de Katz em
dez idosos institucionalizados, constataram que as
Atividades de Instrumentais de Vida Diária (AIVDs) são
as primeiras a serem excluídas do cotidiano do idoso
institucionalizado e, dessa forma, a incapacidade
funcional para as AIVDs compromete a saúde mental
do idoso e, conseqUentemente, a socialização.

CONCLUSÃO

Este estudo demonstrou que a dependência de

idosas está diretamente ligada ao tempo de
institucionalização e à idade. Com relação à capacidade
funcional, observou-se uma menor dependência na
alimentação, enquanto que as atividades de banhar-se,
vestir-se, e higiene pessoal são as que apresentaram
uma maior frequência de dependência de auxilio.
Analisando-se as atividades básicas da vida diária antes
e depois de três meses, observou-se uma diminuição da
funcionalidade bastante significativa para todas as
atividades básicas, exceto para a atividade de “vestir-
se”.
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